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 No recente Campeonato Sul-americano de Bridge (maio/2014), os 
jogadores na posição Sul receberam a seguinte mão: 
 

 RV874       DV5         R10653 
 

 O leilão correu conforme mostrado abaixo: 

 

 SUL OESTE NORTE LESTE 
  1 Dobro Passo 
 ? 
 
 A pergunta que se coloca neste momento é o que faria o leitor 

com a mão de Sul? 

 

 Sul tem um bicolor 5-5 com 13 pontos (10 PH), a combinação em 

espadas com pelo menos 8 cartas é quase certa e a resposta pode 

ser considerada positiva, embora alguns a tenham considerada como 

limite. 

 

 É impressionante o número de jogadores que com esta mão 

obstruíram o próprio leilão marcando 4 diretamente, deixando o 
dobrador informativo sem ter o que fazer. O dobre informativo 

exige uma força mínima equivalente a uma abertura (13 pontos), mas 

não tem limite superior, podendo o dobrador ter um dobre 

fortíssimo. Como consequência, o parceiro do dobrador informativo, 

com resposta positiva deve, sempre que possível,indicar a sua 

força para criar uma situação forçante à partida e poder 

desenvolver o leilão lentamente. As mãos completas eram: 
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 Bem, 4 é um resultado bem modesto quando a mão ganha 
facilmente 7. Poucos encontraram a combinação em paus. Vejamos as 
possibilidades de leilão para declarar o grande cheleme. 
 



 Um jogador otimista considera sua mão positiva e o leilão 
corre da seguinte forma: 

 
 SUL OESTE NORTE LESTE 
  1 Dobro Passo 
 2 ART POS Passo 3NAT Passo 
 4APO Passo 4 CTRL Passo 
      4 CTRL Passo       4ST PACC  Passo 
      5ST 1A FA  Passo 7 Passo 
 Passo Passo 
 
 A marcação de 2 é artificial e positiva, Norte marca 
naturalmente 3 e Sul apoia em 4 estabelecendo o naipe de trunfo, 
Norte inicia a aproximação ao cheleme mostrando seu controle do A 
e Sul o de copas, em seguida o 4ST pergunta de Ases, que conta o 
Rei de trunfo como Ás, tendo como naipe base paus. A surpreendente 
resposta de 5ST mostra 1 Ás e um naipe falho. Não é difícil para 
Norte deduzir que Sul tem o R, o naipe falho é copas e devido a 
força especificada na resposta de 2ART POS ao DI ele 
provavelmente tem o R. Também serve se o abridor tiver o R, pois 
a passagem terá êxito. 
 
 Um jogador pessimista considera sua mão limite e o leilão 
corre da seguinte forma: 
 
 SUL OESTE NORTE LESTE 
  1 Dobro Passo 
       2 NAT LIM Passo        3 NAT FP Passo 
       4 CUR APO  Passo       4ST PACC  Passo 
      5ST 1A FA  Passo 7 Passo 
 Passo Passo 
 
 A marcação de 2 é natural com força limite, Norte vislumbra 
a possibilidade de cheleme e mostra seu naipe com 3, Sul salta a 
4 mostrando, concomitantemente, seu naipe curto e o apoio de 
paus. A sequência posterior é como no caso anterior. 
 
 Vimos duas sequências possíveis para chegar a 7 usando 
recursos bem populares, empregados por grande número de duplas. O 
conselho para encontrá-las é muito simples Com mão forte faça o 
leilão devagar. 
 
 
 


